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Resumo:

A	 consulta	 de	 enfermagem	à	 criança	 na	 atenção	 básica	 é	 o	momento	 oportuno	 para	 que	 o	 enfermeiro	 realize
ações	 voltadas	 à	 promoção	 da	 saúde	 infantil,	 visto	 que	 possibilita	 conhecer	 os	 problemas	 de	 saúde	 da	 criança	 e
desenvolver	ações	que	podem	impactar	em	sua	saúde,	por	meio	de	um	cuidado	que	a	valorize	como	um	cidadão	que
possuí	direitos	e	que	deve	ser	visto	em	sua	totalidade	e	em	seu	modo	particular	de	ser	e	estar	no	mundo.	Objetivou-
se	 neste	 estudo	 analisar	 as	 ações	 do	 enfermeiro	 na	 consulta	 de	 enfermagem	 à	 criança	 menor	 de	 dois	 anos	 na
Estratégia	Saúde	da	Família,	na	perspectiva	da	promoção	da	saúde.	Estudo	descritivo	de	abordagem	qualitativa,	que
utilizou	o	banco	de	dados	da	Pesquisa	matricial	“Avaliação	da	atenção	à	criança	na	Rede	Básica	de	Saúde	de	Cuiabá-
MT”.	Os	sujeitos	de	estudo	foram	quatro	enfermeiros(as)	que	realizaram	consulta	de	enfermagem	à	criança.	A	coleta
de	 dados	 foi	 realizada	 no	 período	 de	 janeiro	 a	 fevereiro	 de	 2010,	 por	meio	 da	 observação	 participante,	 em	quatro
unidades	de	saúde	da	família	de	Cuiabá-MT.	Utilizou-se	da	Análise	de	conteúdo	do	tipo	temática	para	análise.	O	projeto
foi	aprovado	pelo	Comitê	de	Ética	nº	850.754/CEP	HUJM/2014.	Observou-se	que	os	enfermeiros	desenvolveram	ações
centradas	no	modelo	biomédico,	sem	considerar	na	maioria	das	vezes,	o	contexto	de	vida	e	 familiar	da	criança.	As
condutas	observadas	pautaram-se	em	atitudes	prescritivas	e	impositivas,	sem	favorecer	a	autonomia	para	o	cuidado
e	as	ações	preventivas	estavam	centradas	em	prescrição	de	cuidados	e	mudanças	de	comportamento.	O	enfermeiro
necessita	 repensar	 suas	 ações	 durante	 a	 consulta	 de	 enfermagem	 à	 criança,	 de	 modo	 que	 extrapole	 o	 modelo
biomédico	ainda	hegemônico,	e	desenvolva	a	prática	voltada	à	promoção	da	saúde	infantil.


